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Arco tia t:om1m11hia cio Unz, na l't1a d.t U1.i-\"i51.;, - IJl'~nho tlc !Soguciru da Sihn - Gra,nra de Pt'tlroso 

.\ direcção da companhia fod1onensl' de illuminaçf10 Íl'Sl<'jar o real consorcio, foi este o mais rcra111ado 
a gaz, compoKL<i dos i:rs. Jof10 Hcbello da Co:-1a Ca- e rl'splandecentc de luz. 
hral, barão de \'ilia Nora de Foscôa, l.uiz de Caslro O 1·i$('O foi fei10 pelo engenheiro da companhia, o 
Guimarfles, Francisco Maria da ~il\'a Torres e l\odrigo sr. J. llarens, e n'ellc só trabalharam os opcrarios 
José de Abreu, para festejar o real consorcio, mandou das oflicinas do gaz. 
erigir defronte das ollicinas da companhia , esle ma- lllun1i11ou-se cm oilo noil('S: 11as cinco dos fcslc-
gcstoso arco para ser todo illuminado a gaz. jos do real consorcio, nas dos annos de S. )1. a Hai-

A abertura do arco Linha 10 metros ele altura, e 8 nha, de S. M. El·Rci D. Luiz e de S. M. El-llci D. 
de largura. O lado oriental é o que mostra a gravu- Fernando. 
ra; do lado ocddenlal, sob a fll('Sma coroa, ('111 togar :\'('Slas oilo noites consumiu o arco da Doa-Visla 
da data do rcµio consorcio, tinha as letras L. M, ini- 12.160 melros cubicos de gnz. 
ciaes cio nomr dos nugustos conjuges. E~te arco, levantado ua rua direi ta do transi to da 

Todos os filctl's e ornnlos das columna,;, SOC<'Os, Gidade haixa para o paç-o da Ajuda, foi um fausloso 
rolta do nrco, as letras e algarismos, eram formados tor1cjo feilo aos reacs tonjugcs, e dos que allraliiu 
por l'i ntc mil fu ros cl\' ~tt7. , c111t' dcsp('(liam u111 <·larão grancli~:;ima co11currcnda. 
que allu111iava a grande clislil11<"ia. Parcria uma rollina Com l'Sla <':;tampa lemos co11duido a ~l·t'ic do:; pri11-
tlc fogo, artisti1·amc11ll' dislrihuido. ('ipal'S mo1mnw111os <IUl' se l'rigiram em Lisboa para 

De lodos o:; arcos que se l'rigira111 t•111 Li:;Jiua, para 1 :;0Jc11111i~a r o ra~aml'nto dl'l-rl'i, 
TollO " 186:? 

• 
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Entretanto Arvins torn:'tra-se not<ffCI cm 1)()uro tem­
po pela exacçfto com que executara quanto lhe de­
lcrmi11ava111. O zêlo que os outros mostraram por 
temor, cmJlrl'"ª''a-o ellc por altivez. Seoti11do a im­
possibilidadr da n•sisLc1H:ia1 nf10 pcn:;ára mais em si­
millrnnte roisa desde o primeiro instante, e dccidira­
se a ir al(•m ainda de qua11to lhe poclessem exigir. 
Assim evitarn rrprc•lwnsõcs ou castigos, que lhe ha­
viam de lemlmu· mais cruelmente a cscraviclüo, e a 
sua obediencia parecia uma suhjcíçüo rspontanea. 

Esta boa vo11tade tinha-lhe grangcaclo o faYor do 
intendente, e ('01110 tivesse 11101·1·ido o concluctor elas 
r hedas, foi ArYins t•scolhido para o substituir. 

Corvino aba1Hlo11úra l\oma por aborrecimento, can­
çado de festas, de luxo e de rui<lo. Imaginára encon­
trar 11a solidflo uma no,·idadr agradaYel. 

'J'entúra mesmo, como en~aio, uma coisa que estava 
muito cm moela rntre os elrgantes de Homa, ma11-
<lando preparar na ::ua rsplrndida villa um quarto for­
rado de esteiras e eom pouco~ mo\'ci~, a que clJama­
nun o quarto do pobre. Ahi rirêra alguns dias com 
um cscra\'O ~ó, su:>tP11tando-sr dr clticharo:> e raha­
uctcs, que lhe apresrntaram cm pratos de barro sa­
hi110, e que clle comia se11tado cm cscabclos de trcs 
pés. 

~las esta vida frugal cançou-o brc,·e. O socego do 
campo fcr.-lht' lamentai.\ o tumulto da cidade; e renun­
<·iando aos tflo gabados prazeres campestre~, deu or­
dem para rN·olhPr a Homa antes da cstaçào propria . 
• \s 11ovas funcç~ cs ele .\ n i ns obriga \'an1-110 a srguir 
i;eu ~cnhor no~ pn:o;~<~ios de carro que todos os dias 
ia dar fóra da cidadl'. A vià .\ppia, orlada cm toda a 
sua Pxte11s[10 de t umulos, de ar,·ores e de estatuas 
fu nl'rarias, era, n'<"sse tt•mpo, o ponto de rcuuião da 
sociedade mai:; <' iPga111l'. .\ppareciam todas as mulhe­
res celebradas prla formo::;ura, riqueza, ou lc1·ia11da­
<lc; os sc•11<1dores ('111·i11uccidos pl'las dPlarões, os ea­
ptado1·es de testarnrntos e os lihC'rtos feitos faroritos 
pelo imperador; finalnwnlr, os drscendrntes dos ca­
vttlll'iros C'uja fraq1wza dl'shonrarn o ti1ulo ele lros.m­
los roncC'd ido aos spus as,·eudl•nte~ depois da tomada 
de Tropsilla, cidade da Ell'llria. l'm dia, cm que .\r­
' ins acompn11húra Sl'll i;rnhor, conforme o costume, 
a multidflo obrigou a pararem os numidas que pre­
cediam o cal'l'o. Era i\letclla, a famigerada matrona, 
r1uc passava prN'l•dida e sC'guida por uma immensa 
multidf10 de e~C'l'aros. la c1uasi deitada n·uma Jitrira, 
com o coto\'rlo e~<JU<'nlo em·ostado n'um coxim de lã 
das Gallías, com a eahl'~ª ornada com um \'éO mo 
IHt', que a mais branda aragem parrcia lcYar-Jh'o, e 
('0111 os nrgros cahl'llos r·corre11do fios de perolas. 
Para combater o ,·alor, que c1·a de abrazar, leraYa cm 
rada mflo uma bola de Cl'istal, e rm roda cio pescoço 
d<•scoht'rto, uma ~<·rpr11t<' domrstiC'ada, que se enros­
ca \'ª e drsL·11ro~cara. Dois \'Ola11ti11s africanos, com uma 
1·inta de panno cio l\gypto dr alrnra deslumbrante, 
r hracelt'lrs dc prata, prrcNliam-lhe a litC'ira. Eram 
<rguidos por um jon•11 <'~narn qur a~sombrarn o rosto 
de Mc•tella c·om uma palma ornada de pc11nas de pa­
,·f10, <' fixa 11a C''( trcmidade de uma canna da India; 
ao lado <'ami11ha\'a111 alguns liburnios com um degrau 
marl'l1<•tado de 111aríi111 1 para quando sua senhora qui­
zesse apear-sr tia lit<'ii·a, e por ult imo se-guiam atraz 

mais de cem escra\'OS ricamente vestidos. Depois de 
ter olhado por i11stantes para este esplendido cortejo, 
Arvins des\'iou os olhos com i11di1Terença. Desde que 
frrqucntava a \'ia .\ppia anda\'a enfastiado dos pro­
digios do luxo romano. Os csrra,·os que constituíam o 
sequito da matro11a tinham jú pas5ado quasi todos, e 
os uumitlas de Corrino tinham contiuuado a cami­
nhar; o moço celta ia S<'guil-os, <1uando OU\'iu um 
grito doloroso a alguns pa~$OS de distancia .. \nins 
voltou r<'pcn1inan1cnlc a cahcta; uma mulhC'r, que se 
tinha separado do torl<'jo, lhe cstC'ndia os braços. 

- ~linha mf1c ! - exclamou a <·1-iança deixando cair 
as redeas. 

As muares, conh<'t'C' ilclO r e ~~\'Um solta~. parti­
ram a galope. Ül'haldl' .\,, J o\ ~!'OU SU~teJ-as; O!' 
seus esforços só c·ousei.wi1·a111 a('celerar-lh<•s a carrei­
ra, até que, tcmlo p<'rdido a;; espcranças de retomar 
as guias, deitou-se fóra do rarro, e olhou para o que 
o ccrc·a,·a . 

Estava já loll(!C do lo!!'ar onde ''ira Norra. CorTPU 
para \'CI' Se ~e CllCOll ll'ôl\';l COlll rJla, J1);1 S OS Ctl\'aJlei­
ros qu<' procurara111 pas~ar uns adiantr dos outros, 
e novos cort<•jos <JUC se su<·<·ediam ili(• embar~aram o 
passo. A pourn criança. fú1·a d<' :;i, ;1 tirou-se por r11-
tre ca vali os e t rt'11s 1 l'l'<'Pl)('11do pancadas r i11jurias 
sem dar por is;;o. Pl'l'!'Ol'l't'U a \'ia .\ppia ele extremo 
a extremo, mas deha Ide ;;elll prc ! ... fü•tella rc('olhfra 
já com o st·u Sl'quito. 

Arrins tcre prilllciro um rno,·imento d1• 1l<•sr:>pero 
impossirel dC' dl'Sl'l'C'\'l'r. SocPgou, por<-lll, d'alii a pou­
co, lembrando-Sl' ()('tine lhe ;;c'ría facil 1·n1·011trar :\or­
rn, \'isto que ou' íra pronun!'iar o 11on1e da sua se­
nhora. Jú delihrr:na sohre o:: nwios por qm' h:wia de 
co11hrcer a morada d1• ~ll'l<•lla, quando um 1los rola11-
tes de Corriuo ,·eiu tc•r rom elh', e lh<' d<•terminou 
que fosse tolllar de nOYO as rc•d1•as do carro. · 

Arri11s 0L1•de1·cu depois de um momento de hesi­
taçüo. 

lJ jown patri!'iO, qur tinha tido que l'"perar por 
elle, 11i10 lhe dis:;<' uma pala\'l'a ~c·quc1· de n·1ir<'hcn­
sào: mas, aprna,; rc•1·olhru a l'asa, fer. um si~nal ao 
seu inlendl'llll'. .\n ins ~ó lhe compr<"hend<'U a signi­
!icaçüo, c1uando riu appan•<·c•r ('0111 a fúrcula o rs1T;l\·o 
rncarregado dos :;npplirios. Soltou uma pxelama~ào 
de terror e fez-:;(• pall ido. o CUl'l'l'('tOr SOl'J'iu-se. 

- Com qne cnlf10, 1nPu Jl<'<l'll'llO, sempre rú ,-ieste 
parar. Cu,;tou-te a dP<·idir. Nflo quc•rias t1·;1rar conhe­
cimento c·o1111n igo, h<•im? Anela li!, ~11c foste muito 
feliz: o SP11ho1· Pstú 1Jri1H·a11do <·on1tigo! Por llereules! 
t\c fosses rsr1·a,·o de um lih<•rto ias JHll'ar ;b larnpreias. 

Fallando d'rstl' 111oilo1 ffira o ro rTfrtor íixando a l'úr­
cula no 1wito <' 110~ ho111h1·os dl' .\rYin:s: prPnfklra-lhr 
os braros ús duas C\t l'l'lllidad<•s, e por ultimo atou-o a 
um poste junto da <•strada. Ol lia11do cntfto para clle 
com u:n sorriso f1·roz: 

-Eis-ll' n'ullla l1Plla posi!;fto para tomar ar: 11flo tarda 
a noite, podt•:; e$lodar as e::;trl'llas ú tua ronta1h'. 

.\ estas palaYras fe1. um :;ignal lll' 1lr,;p1•11illa a .\rri11s 
e dcsapparrrru. () <'Plta guardou silenrio: ton~l'rYiira 
o corpo direito, a rah<•ta 1•1·1.wida tom altin•z, o olhar 
desdenhoso: por(•m 110 fu11do do eoraçr10 rugia a tem­
pestade de dõr e dC' <·oh•ra. ~·l'$te monH•nto lt>ria ac­
cc•itado todos o;:; supplídos com alegria, tum tanto 
que \'i~~<' Corri110 pa1·titipando d't•Jlp:; . 

. \ lc•mbra11ça dP sua mü1• H•iu ainda acrr~<"e11tar-1!1e 
a raira. Sr 11flo fo:.~e o wr~onhoso ca5tigo c1ue lhe 
estaram i11ílingindo, jú a t<·1·ia l'neont rado: úq urllas 
horas a l's taria l'stn•itando nos braços. bpl•ra,a-o 
com certeza, e talrcz (•11tr10 o e5tin•sse accusando da 
clcrnora. 

Estara todo C'llll'l'f!llC il ch·~l'Rpcraçt101 quando ou­
Yiu o seu 11011w l'l'p<•tido a algu11s passo:: d<' distan­
eia. Até o Ratt!-'LIC st' Ili<• C'oalhou nas reias. \'oltou u 
cabeça, uma mulhc• r se l a11~ou a ellc; c1·a sua mi1e. 

L 
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Arvins esteve por momentos sem • cr nada, sem omir escondidas, de armas: e de um momento para o ou­
coisa alguma , e como d<'smaiado, pela alegria, nos bra- tro podem soltar o grito de guerra. Os dacios e os 
ços de sua mãe! Até áqur llc momento nf10 houvera germanos lambem co11spiram mysteriosamente, e oiço ' 
commoçfto alguma tão fo1·t e que lhe tivesse abalado repetir incessantemente o nome ele Spartaco. 
o coraçüo. Xorra, pela sua parte, estava louca de coo- Os olhos de An·ins illuminaram-~e: Norva perce- ., 
tentamento: ria e solu~a,•a simultaneamente, batendo bcu-o, e apertando com uma ternura inquieta a mão 
com as mftos como uma criança, e cobrindo seu 6lho de seu filho : 
de beijos. - Lembra-te de que és muito noro, disse-lhe, para 

Soregado este primeiro delirio de ternura, Arvins te mellcres em similhanlc croprcza. 
contou qual rra o motivo do castigo; e qua11do soube - Tenho quinze ao nos - disse Arvins com impa-
quc fora <'lia a cam:a involu11taria, recomeçou a pobre cicncia. 
mfte as suas caricias e choros. - Küo tens ainda a cdadc dos guerreiros, bem o 

A criança tc11tou consola i-a .• \ alegria de a ,·cr apa- sabes; para sustentar o grande nome que possucs súo 
gara-_lhc dl' todo•lt'W§"ªçf10; jú nno pr ns'.wa nem precisos braços mais fortes. Morga11 já o disse, e cu 
na furcula nem .lêt.1s que o p1·enrl 1am. De prohibo-tc que tomes parle em simi lhantc revolta. 
boa vontadt' llll'!'lllO ficaria as!\ im toda a ~ua vida, se - Obedecerei, mi11ha mãe- respondeu Arvins com 
l!Je dcixas~em ter sua mãe ao lado a acariciai-o, co- a voz surda e os olhos arrasados de lagrimas. 
mo rstara íaze11do e11tf10 . Norva fel-o c11coslar a cabeça aos joelhos, com aquclla 

Xorm sentou-se aos p<·s ele sru filho, <'contou-lhe, carinhosa affeiçf10 de mf1e, e bcijaudo-o na testa: 
como ap<'11as souhc o non1e e morada de Corvino, - 1\rto te amofines, meu filho; bas de chegar a ser 
fugíra logo de casa de MNt•l la, 11f10 pc11sn11do scnüo homem, e entflo jú núo terei poder cm ti. Poderás cs­
<'rn cncont1·t11· o palacio ontl<• l'stava seu fi lho. Fez-lhe colher campo de batalha onde te parecer ; mas d'aqui 
innumcra,; perguntas a respeito do que íizcra e pen- até lá couscntc que cu use da minha auctoridadc para 
súra durantt• aquellc 1011µ0 a11no de ~rpara~ão . Elia te reratar a vida. Possa ao menos gozar d'essas drr­
soffn1ra os mai:; pungrn1e;; tratos da esr1'U\'idf10. Sem radciras alegrias da mftc que já presente que o filho 
piNlad<', como todas as mulher<'s que só cuidam na me sair da i11fancia e escapar-lhe. Ai de mim ! Em 
sua lwll t>za, ~l ct <•lla ri11gara-:;e nos e:;cr:wos das mais pouco tl'mpo dcixJrús de ser meu. Pertencerás ás tuas 
pequenas c-011trarirdatl1•s qur tin lia 110 111u1u.lo, dos paixões, á tua vontade, a outra mulhrr talvez ... Nflo 
mt• 1101·t•s ai!gravos c1ue n•c·1·hia a sua vaidadn. me leves a ma l estas ultimas horas de realeza, não tl' 

Os s1·us <•11 fados de mo111c1110, as suas impaciencias rcbcllcs contra a meiga l)Tannia da que te deu a vi­
ou capril'ho:;, maniíesta\'am-~c ::l'mprc µo r algum cas- da. Jlojc ainda <'mbalo meu fi lho nos meus braços: 
ligo CTUl'I applicaclo ao~ c1uc a serriam . . \chal'a enmo á111a 11hà esta cria11ça c"tará um homem, e cu nào se­
uma .e~pt•r ie de l'Ol uplllosidad1• t'rucl em O' l'<' r pade- rei jú senão cm parte sua mãe, 1>0rque ámanbft j<i o 
<·cr . . \ mais h•n' 11rg lig1'11cia, obrigava-os a pôr de joc- núo poderei proti•ger. 
lhos, <' a dilntarem as fac-(· ~ para melhor os t•shofctcar. No1·va tinha 111·011u11ciado estas palavras com voz trio 
Morgan , q1H• fôra <'0111p1·ado ao rne~mo ll'mpo que ~or - t1·isle e tflo meiga, que Arvi11s sc• 11 tiu-sc enternecido 
,·a, rPC'l' lu1ra ac;o ites trl's rc'7.l'S por uão qurrl'r !'Ujci- de todo. Apertou-a contra o cornr;io, dando-lhe os no­
tar-sr a uma tal humill1açf10. Ourindo l'str~ 1>0rmeno- rnes mais ternos, e promcttendo sujc•itar-sc, sem he­
i'\'$, foi \nins ohrigado a n•,·onbccer que o prole- sitar, a todos os dl'H'jos de sua mf1c. 
gt1rn ainda o arraso, fa7.c11do-o escraro do s~· IJarita 
Corvino. n 

Nafl'I, qnr :'Oubcra r ntrt' t;111to do caslip-o que tinham 
applirado a .\r ri11,;, a111·ov1•i türa uma vi::i ta do i>e11hor Passítra ·se a noite n'estas conv c•1·saçúcs intimas; jú 
ú hib!ioth<•ra parn lhe pNlir o perd•io do culpado. Cor- na~t:ia o sol, quando Xorra se lc•mhrou de rrgres!'ar 
rino fttc• ra ~igna l de lh'o c·onC'eder, e o pobre celta a ca~a da sua senhora. Seu filho p<'d iu-lhe e obtc,·c· 
fôra <leM'111l1ararado das pri~úl's . licc•nc;a de a acompanhar. Desciam ambos o monte· 

Pôde r11lflo ir com sua 111 f11• para si tio mais afasta- Cl' lit .~panelo \' in1111 um grupo de c~cravos dirigidos 
do, e ahi rc•c·ornrr.ararn a111hos a sua co111'('rsar,f1 0 com por u11I liberto; e ao \'el-os, Norva dclrrn-sc assus­
rnais lihc•1·dadc . Durantr alg11 111as horas rsq ul'c1•ram-sc !ada . 
ambo,; ('Olllpll'lanwnt<' da sua si tu a~fto . Faltaram ela - São os fam iliarl's de )ktr lla, disse. 
i\J'mtll'ic-a ua lin!!uagc•m da sua terra: lemhra,·am-sc 0' cscm,-os acaharam de rcc·onhc•rer a mfle de Ar­
de todas ª" rir"un;:tandas ela sua ' ida pa:;;:ada, dos rins, correram para ella e ccn·a1·a111-11a . 
11omcs do,; qut' tinham c(>11 llt'cido, dos logan•s onde ti - - Fi11almcntc' apa11húmos-tc, dis;:l' o liberto. 
11ham sido f\•l izcs . Ar\'i11:; Pnc·ontrnva de no\'O a ac- - Que CJUl'rcis di7.t'r, pcrgu111011 Xürrn ? 
ccntua1;f10, o ;.:c•sto, a poc'sia l' as crenças a que fõra - Pois uüo fugistt' de casa da tua scnbora ? 
ros um:1da a :;ua infancia; 11flo r;;ta''ª e111 l\oma; nfio - Hc•gress<l\'a agora mesmo. 
era l';:eraro: l'J'll íilho cio gra11de chcic .\lc11ru, cstarn O liberto dl'satou a rir. 
sentado á lan•ira com ;:ua mflc, e apn•111lia rom ella - Todos os cscraros fugidos dizl'lll a mesma coisa 
as tradi<:·-·<'S do l'<'U po\'O. c·ontinuou cllc; p1·c•1ula1n-lhc as mf1os e tragam-11a 

Chegou a 11oitc sem que 1u•n hurn dr~sc· por sirni- con111o;:co . 
lha11le coi";1. Com os olhos Prfw idos pal'a aq11(' ill' azul Non·a prclrndrn dnr expl icaf.Õl'~, mas irnpor.eram ­
Cl'O ele llalia, lodo 1wa111atlo ele brilba11l t'S e5trellas, lhe si lencio. An·ins nf10 foi melhor succedido qua11 clc. 
rontinuaram a C'on rrr::ar da patria rli;;t:rnt<', !'em cuí- proturou defender sua mãe. Lc\'aram-na apesar cio~ 
darl'm cm 11uc o tempo llw:: ia fugi11do .. \ n ins con- s1'us c~forços. 
íiou a ~ua mf1c as l'Speranra · que nutrira a rc•speito - ~l as que vão fazrr, perguntou a criança rrceo:;a ., 
ck lihrrd<1d1•. - Pois nfto salJPs que castigo l'~p<•ra os e:>craYO~ 

-Tamh1•111 Mo1'{!a11 nos falia cm lihrrdadr, disse fugidos? Com nwdo de que se pcrca111 outra vrz, a::~i 
No1·ra ; nias 1' l'Om fl'rl'O <' 11f10 C'Olll oiro que d lc conta gnala111-n'os na c·ara com um ferro ern bra7.a. 
obtcl-a . .\rr,i11s deu um frrito. 

- Cuidarão, porwnlura, 11";1lguma rcrolta?- per- - E impossin'l, di:::;c elle, foliarei ú \'Ossa srnhora 
guntou \ n i11:: Yi Yanl<'11t<'. dPilar-mc-hei a ,;(•us prs. 

- fi('('Pio -o, rc,;pond1•u Xorn1; Morga11 COlll'l'rra rc-1 - Se a cnfadarc~ muito, mandar-lr-ha applicar <• 
laç-.rs <'0111 os escrtwos da 11 os~a naçflo. A n1a ior parte mesmo c·astigo. 
d'cllcs l<'m empregado o seu pcculio ml compra, ás -A mim ? exclamou a criança. 
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- Pode-o fazrr, co111ta11Lo que pa11ue a Corrino o 
damuo que te causar. Esqueces-te 8e que o escra· 
vo é um vaso de prc~o e nada mais. Hacham-no, 
fazem-110 c111 pedaço-, indcmnisam o scubor, e aca­
bou-se. 

- Deixa-me, deixa-me, gritou a pobre mfle espa· 
,·orída. 

Arríns por(•m nflo lhe dava ouvidos, chegaram to· 
dos a casa de Mctclla. A matrona ainda nflo tinha re· 
colhido. Deram parle ao intendente, que Yeiu infor­
mar-se do que acontecj)ra. Arvins quiz tentar as sup­
plicas, íoi porém repcllido cruel mente. 

- Pois 11f10 haverá meio algum de salvar minlia 
mflc, perguntou a 1>obre criança desesperada? 

- Compra-a, respondeu o intendente com ironia . 
. - Comprai-a! repetiu Arvíns, pois um esc1·a1·0 pôde 

comprar outro? 
- Não sabes o que 6 um vigado'I 
Lembrou-se effecli vamente Arvíns de que alguns 

dos seus conipauheiros tinham ás suas ordens alguns 
escravos, a quem ma11davam fazC'r os trabalhos mais 
rudes e mais grosseiros; mas í ~norava que os th·cs­
scm comprado com o seu pccul10. 

- Qua11to 6 preciso para obter a liberdade de mi-
nha mfle, perguntou tremendo? 

-Trcs 111íl sestercios. 
O rapazinho uniu as mflos com desconforto. 
- Tcnlto só dois mi l, murmurou elle. 
Uma esperança pon~m lhe atra,·cssou rapida o prn­

samc11to. Muitos companheiros seus tinham um pecu· 
lio, e nf10 recusariam de certo emprestar-lbe entre to­
dos algumas moedas; cl'csta sorte poderia pois alcan· 
çar o <1ue lhe faltava. Correu para o intendente, que 
se retiram. 

- Voltarei l>reve com os trcs mil sestercíos, disse 
rom roz supplicante; promC'ttci-mc ao menos suspen­
der o castigo. 

- Concedo, mas só ató á quarta hora. 
An•ins agrad1•ceu-lbe, aliraçou sua mfle cboran<lo, e 

partiu. 
Primeiro que tudo correu a buscar o seu peculío, 

que novamente coutou. Xão havia dul"ida alguma . Fal­
tavam -lhe mil sestcrcíos para completar a somma re­
clamada. De8Ceu ú morada cios rscravos para lhes im­
plorar soc·rorTO. 

Mas não encontrou n<'nhurn. Andava tudo n'um re­
bol iço em caHa de Corvino. Pcrsrguído pel~1:1f• 0 ,.,-a-
101·es, <·ujos en1pn•st i1110;, usurarios lhe tí11h a111 p1·r·ci­
pitado a rui11a, o 111 0~0 patrício acabava ele deixar a 
hal1ita ~f1 0 que a ge11tc da justica lhe tinha invad ido. 
Uns l'HTiµtos c·o11tl'11tlo a copia do ed ital cio magis­
trado, a1111u 11cia11do a venda do q11e perteuct'.\ra a Cor­
vino, Pstara111 jú prrgados na poria. Os administrado­
res do th(•souro de ~aturno, llUC deviam presidir ao 
leílf10, ti111ta111 chrgaclo 11ºaquellc momento, e com 
l'lh•:- o arg('lltario cncarrC'gado ele receber o preço dos 
objeetos. Estaram acaba11do o inventario elos be11s de 
Con·íno. 

Foi n'cstl' moml'nto que Arvi11s se apresentou com 
o dinheiro na mão. l'm dos credores, delegado pdos 
outros µara prc•sidír ú venda, dcsrohríu-o. 

- <)uc IPra~ ahi? per~untou-llte. 
- O mt·u p1'r1tlio, resµo11clcu .\rrins. 
- A quanto monta? 
- .\ dois mil st·~tcrcíos. 
- llão de c·oneo1-rcr para a liquiJaciio de Corrino, 

di::"(' o 1·01nano, que cstcnclru a mf10 "para o vaso cm 
qur Arvins dt•posítúra as suas economias. 

- E~t(' dínhPiro prrtC'nce-me, exclamou a criançn, 
c~fori;anclo·s(' por dcft•ndrl-o. 

- P1•rt1•11c·C' a tl'U sC'nhor, C'srravo, 1·et rucou-lhe o 
Crl'dor. Tu ufio po~sucs nada, nem a tua vida f:f'~urr. 
E1111·(•ga jú os dois 111 il Sl'stt·rr·ios, ou rntâo toma conta 
COlll os aroiH·~. 

- Xunca, nunca, exclamou Arvins apertando o seu 
thcsouro ao peito. Este peculio juntei cu ú custa de 
prirnçõPs e de vigília; é destinado para o resgate de 
minha mfle. ~linha mãe, que vac padecer o castigo 
dos escravos rugidos, se nrto apresentar tres ruil sester­
cios à sua senhora. 'fio me tireis este dinheiro, cida­
drtos, deixae-m'o, se não é por justiça, seja por com­
paixão ao menos. Tamucm tendes mfle ! Piedade, pie­
dade! de joelhos vol-a supplíco. 

O mocinho celta dcitúra-se de joelhos aos pés do cre­
dor. EsLC' C'ncolheu os hombros e fez signal aos arau­
tos encarregados de annunciar a venda. Estes apro­
ximaram-se de Anins e traturam de lhe tirar os dois 
mí_I sestercios; a crianl,'a luc\jij"ff&:·'tando ameaças e 
gritos de furor; mas denrii%1h , n e'11Ce fraco 1>ara re­
sistir a homens, ficou cm pouco tempo privado do seu 
tbesouro. 

Levantou-se coberto de poeira e louco de raiva! Os 
seus olhos procuravam uma arma de que podesse lau­
çar mão, os arautos agarraram-n'o rindo-se, e deitan­
do-o fóra do palco, rccharam a porta. 

Arví11s entrou a bater enfurecido com os punhos na 
cabeça, corno para se castigar da sua fraqueza. N'C'ste 
momento mão amiga lbe pousou de leve no Llombro. 
Voltou-se. Era Nafcl. 

- Que tens, cría11ça, perguntou-lhe. 
- Mínlia mfle ! exclamou Arvins, cuja voz abafada 

pela colora e pelos soluços só podia articular esta pa· 
la na. 

O armenio procurou socegal-o com algumas pala­
vras meigas, e fel-o contar o que lhe acontecêra. 

- Consola-te, disse-lbe o armenio, o meu pcculio 
nflo foi apprehcndiclo; tem quatro mil scstercios, 
dou-L°o. 

.-\rvins recuou p'asmado, nflo podendo acreditar em 
seus ouvidos. 

-\"cm dºahi, acr't'scentou Xaícl, depositei-o em casa 
de um irmflo da via 'uburana, vamos pedir-lh'o. 

O mo~ celta quiz balbuciar um agradecimento, po· 
rém o armenío i111poz-llte silencio. 

- O sPníço que podl1mos prestar a alguem é mais 
prorC'itoso para o bcmfeitor do que para o bcncfiria­
do; este recebe apenas um socco1-ro terrestre e pas::a­
gC'iro; aquelle adquire direitos ú felicidade eterna; nr10 
me agradeças pois, segue-me. 

Fo1·arn ambos a ca~a cio dcposi tario. Este porém es­
tava ause11tc e tiveram que esperar muito tempo. A 
a11gus tia de Arvi 11s C't'a horrí vel. lleccava chegar mui to 
tarde. Final111ente, o judPu quC' gunrdava o peculio ele 
Naícl, recolheu a ca~a. Os quatro 111il Sl'stcrcios foram 
cn trrgurs ao celta, qur se dirigiu, rorrendo, para a 
morada de Mctclla. Ao pas,-ar por diant e da IJasílica 
de Julía, leva11Lou a cahr~a. ~larrava a clep~ydra a 
quarta hora; sc11tiu arrC'frc·rr-ll1e o cora~ão. Continuou 
a correr com uma rapidez dcsc:;pcrada, atrarC'ssou o 
l'ornm, e aristou a ('asa de Ml'tclla. 

Quando ia a entrar a porta, ouviu um grito hor­
rível que lhe trespa"sou o coraçf10. He<"onltcceu a voz 
de sua mflc ! A pol>rc rríança cxte11uada encostou-se 
à parede, rncillando. 

-f.bc~ras muito iardc, dissc-lhC' ~lorgan, que o cs 
perant á entrada. 

- ~liuba mflc? ondr cstú minha mfte? hradou Ar· 
rins. 

O relho celta tomou-lhe a mf10 sem t't'sponrler, e 
le,·ou-o ao pa•co. 

Esta,·a cheio de escravos, que íallavam a meia voz. 
;\o meio e~tava o co1-r(•ctor junto dn um hrazt•iro, e 
;\orrn dcsftlllPcida <' rnnorellada aoR pr~ cl'Pllr. 

.\ rri ns prrci pitou-sc parn C'l l;1 ('Sll'11dr11do os hra~o~; 
mas ;1pC'n:1s a viu !'Oltou um ~rito dr hotTor: uma nu· 
vc·m llir 1·plou os ol lt o~, as pernas íraqt11·jaram-lhr', e 
a fina l caiu dr~111aiado ao p(· dP ~ 11a 111 fH'. 

(Continua) 

l 



ARCllLVO PITTOlrn 'CO 31i 

FRAG~IE~TO DE O l ROTEIRO DE Lt::;DO.\ ( l ~ED IT O) 

ANTIGUIDADES 

Não ha talvez cidade alguma, que, sendo tão antiga 
como Lisboa, mostre como esta lão poucos vestigios 
da sua antiguidade. 

Da Olisipo ou Felicitas Julia dos romanos quasi 
todos os padrões foram destruídos, provavelmente, 
µcios povos do norte, quando se assenhorearam d"este 
paiz depois da quéda do imverio do ocridentc. Ape­
nas existem algumas lapidas e cippos, descutcl'l'ados 

cm din•rsas epochas, qu<' dfrm tcstimunho de qul' 
n'cstc solo já Oorccia uma cidade, que se ,·auglo­
riava do titulo de municipio romano antes da l'ra 
cbrislii. Urn thcatro descoberto junto á rua de S. Chris­
pim, reiuando D. Maria 1, e os banhos que ha pol1ro 
tempo se descobriram sob algumas ruas e prcd1os da 
baixa, mas dos quaes jú havia con hecimento, attes­
tam lambem que na antiga Olisipo se cultiravam as 
boas artes, e se desfructavam as vantagens da ciri li­
sa!;.lto, que Roma irradiara até oude chegavam as suas 
aguias. 

Da E:vubona, Olisipoua e Ullixbona, dos dilTcren­
tes povos conquistadores, que se alternaram no do-

Vcstigio$ dos 1~1~os da l!nivcrsidado do Lisb•~•. üs Escholas Gel'llCS 

minio d'csta cidnd(• ai(• ú invasão dos arabes, não nos 
ron;;;ta que ella llO:\l\Ua m<'moria alguma cm pedra, 
CJUC recorde a sua pa~sa~eira domi11n!;f10. 

Da Ussibo11a ou . lsrhbounah mourisca pouco lhe 
n•sta . E ha toda a razfto para crer, que a raça arabe 
11 f10 deixou co111111c111orado o seu governo 11 'esta terra 
com ed ificios C'splcndidos , como os que levantou no 
sul da llcspaulm. 

Da Lisboa alfonsiua foram as convul50C'S do solo 
c1uc lhe anniqui lara111 quasi todos os seus monumen­
tos: e os que se crgucrum cm tempos posteriores atl' 
1 i55 foram dPtTocaclos lambem, pela maior parte, 
por terremolof;, ou mutilados e deturpados por archi­
tt•ctos ignornn11•s, e rcl'dificadores íaltos de sciencia e 
rlc gosto. 

~a Jlistol"ia de Lisboa, rm <1ue actualm<'ute nos oc­
r upflmos, e onde sr uos abre ca mpo mais largo, que 
n'c;; te Roteiro, ri1Tu 11Rcripto a limites ap<'rtados, tra­
ta1·C'mos com a i11diriduarf10 que nos for possirPl, dos 
monumento;:, mcmori:is, ou simpl('s111('11tc r estigios, 
qm· os romanof;, e os outros dominado1'<'s, que lh('s 
i;ucc<'deram, dei-.;a1wn 11 ·e~ta cidach•, quc•r ex istant 
ainda, quer 11•11ha111 apparccido pnra se pcrclc·rem de 
II OVO. 

Por ngom indiran':no~ sómente ao~ amadores rlr 

antiguiclacl<'s ns que felizmente escaparam aos cata­
clysmos da natureza e ao \'audalismo dos homl'ns, e 
das quaes ~e consen·ant mais ou menos r('stos nos 
logarc• · publicos. E alrm d'cssas comprehendrrá este 
capi tulo os monumentos lcvautados nas difTerrntes 
cpocl1as da monarchia, c1ue pelo seu estado de ruinn , 
ou por falta de acabamento, só podem figurar no lo­
gar que lbe rcservâmos nqui. 

A:'iTIGOIO.\OES PllENICIAS OIJ Lt;S!TANAS 

Cumpriudo ao roteiro mais relatar o que hn na ci­
dade, do que liistoriar os sucC'cssos d'ella, vamos fa. 
zer mcnçf10 de duas antigualha~ 11ue uns atlribu<'rn 
aos pltcuicio e outros aos antigos lusi tanos. Nr10 eu­
trando uo plano d'esta obra a analysc das questões 
arcl1t•ologil'aS, diremos unirarnente que nos incl inâmos 
lllais ú opi 11 iúo dos segundos. 

Sr10 duas cstatuns de pC'drn, grossriram('nte escul­
pidas, e gastas do trmpo, representando dois guer­
rC'iros d<' vulto um pouro maior c1uc o natural. E$lf10 
colloradas ú cutracla da porta do jardim botnniC'o da 
Ajuda, t1•11do sido tran~portadas para alti do mo111e 
Ll':;1•nho, ju1110 ú Yil la dt• Montal<'::rrc, onde íoram clPs­
<'ntP1Tadas por orcasif10 d<' se fazer uma r:\n1,·atfio 
11 °1'!'\h' :;itio no nnno d(• 178fi. 
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.\:\T IGUIDADES RO:\IA);AS 

Rcduzcm-~c esta:;, corno acima dissemoR, a algu­
mas lapidas e cippos. Possuiu outr'ora Lisboa muitas 
d'estas memorias, que os nossos antepassados tinham 
o cuidado de consen•ar, mcttendo-a r mbcbidas nas 
paredes das casas ou dos templos, a::sim que as des­
cobriam. Quem <1uir.cr consullar a Jlo11archia l usi­
Uu1rt , as Antiguirfades de Resende, a:: Grande::as de 
Usboa, as obras de Gaspar E:::taço, e de outros an­
tiquarias, ahi ac'h<1rá notici:i d'cssas ius<Tipçôes ro­
manas, que esta1·am patenh•,; á vista e111 muitos pon ­
tos da cidade, e que pelo terremoto dt• 1753 dcsappa· 
rercrarn. 

Depois, na rccdífkaçr10 da r idadc, appareccram al­
gumas das que jil t' ram conhecidas, e lambem outras 
dc~cobertas pela primeira rcz. Por(•m dc>::graçadamente 
quasi toda:: foram t' rn pn•gadas m1s obras de alrena­
ria dos cdificíO$ que se rccon:;truiaru , como succcdeu 
na s(" 

D[1s que se perderam, só nw 11c·ionarc111os uma q uc 
se achou nos paços dos duques tlc Bragança, ao The· 
souro \"clho, quando r1 11 tempo dt'l-rci O. Jof10 r se 
rcrdilicavarn , e da qual se acha noticia nas Jle111orias 
da Academia Real de l/istoria. Coll ígia-::e d"essa in­
scri pção lapidar, que 11'ac1ucllc sitío, orcupado pelo paço 
ducal , tirr ra asst•nto o pretoria ron1ano. 

As que ainda se> \'!~cm em Jogares <lt'ccssiveis a to­
doi; , ~fio as seguintes. 

No prrdio, que rrm frente para o largo da .Jla­
gdalcna, e para a traréssa do Almada, csti10 metti ­
das na parede que deita para a rcíL•rida 1ra1úsa, es­
tas inscri pçücs: 

L. CaN·ilio. L. F. Celrrí. 
Rcct•. Quarst. Pro1·im'. Bac• I. 
Trib. Plcb. Prat•tori. Fel . .lul. 

Olisipo. 

Diz rrn 1·ulgar qur: a cidode dl' Olisipo, então cha­
maria Felicidade Julia, consaym t•ste padrão a l ucio 
Cerilio, filho de /,urio Celer1 l'ettissimo questol' da 
prot·incia Betira, trib11110 da plebe. e pretor. 

Esta lapida foi adiada cm ·J / '19. 

ANTIGUIOADES Al\A OES 

O terremoto do scculo passado drstruiu todo o lado 
do ~ui do ca:;tello de ·. Jorgr, o <1ual 1>crdeu na rcc­
dilicaçúo a :ma antiga rstructura .. \ parte do norte 
tc1·c por(•rn mui pou<'a ruina. ~·c.;;ta parte está a ci­
dadclla moirisc·a, rom a sua barhacft, e n1rías tor­
re~. u'uma das quacs !ta uma cistt• rna. 

Em .frcntr da cidadl' lla rstc11de-sc um espaçoso ter­
rc·iro, cer<"ado pelo noite e léste de grossas n1uralbas, 
lambem de origc·m arabc. :io lanço do uorte abre-se 
a porta do .llo11i:: ju11 to de uma torrr, que a defen­
dia. Sobre a porta e~til rncttido c>m um r11cho o busto 
c>m rnarmorc clc O. Martim )loniz, e tem a seguinte 
ioscripção: 

El-rei D. Affonso ffen,.iqHes mandou aqui rollocar 
esta eslrt tua r cabefa de pedra em memoriei da mor/e 
glo1·iosa, que /Jó ,Jfartirn ,lfo11i:;, proye11itor da famí­
lia dos l'asconcellos, recebeti 11'esl a porta quando at­
trat·essando-se 11da, franqueou aos .~1:11s a enlrada 
com que se 9a11ho11 aos mouros <'Sta ridade 110 a11110 
de '1147. 

caminhos subterraneos, que segundo o uso da epo­
cha, e conforme a tradiçi10, atravcssarnm o monte do 
castcllo cm dirersas direcções. Tambern alli era o as­
sento cio alcaçar do alcaide moiro, que el-rei D. Di-
11iz transformou no seu paço das Alcaçovas. 

Ainda no mesmo castcl lo se conscrram restos de 
duas )orres moiriscas, urna chamada de Ullyses, por­
qu<• autiga tradiçfto popular allribuia a sua fundação 
ao heroe grego d'c,;tc nome; a outra denominada Al­
/JM'l'(i , onde nos primeiros tempos da monarchia se 
guarda1·am os tbesouro~ da coroa, e da qual tinham as 
<"h:wcs um prelado da S(', o prior do co111·c·nto de S. 
Domi ngos, e o guardiflo do ronvento de S. Fn111cisco. 
N'csta .torre creou c•l- rri D. Prrn~r1·<l o arcl~i.1·0 n'al, 
co11 l1ewlo desi.lc c111f10 1wlu4#Jllic "1brrc do lombo. 1 

1C .. nli11uo l l. OE V1t. ll ENA llAlllJOSA. 

PllDIEJRA DIB.\IX.\DA DO L\P.i.O A El"l\OP,\ 

V 

( \ ' i tl . 1mg. :J09) 

Xo colloquío xr r11 trata o cbronista cresta c> mbai­
xada do 1>oder de 11 <•,;panba, do juramento de preito 
e homenagem que o:; grawles do rt>i110 prc,;tararn ao 
prin<" ipc herdeiro da monarc·hia, e da audicnc·i<t que 
os c•mbaixadorcs fi zrra111 a ri -rei e ao mesmo pri 11<"i ­
pc. Heíerc pois co1110 D. Fíli ppc rr assc11tára a :;u;1 
c·or1c cm Matll' id, por Sl'r ponto central ele Ioda a llcs­
p;:111 lia, e por con:;Pguintc de faci 1 acccsso a t odo~ os 
h<·~pa 11hoes . Por onde de prqucna rilla que d'a11tt•s c•1·a, 
~Jadrid se tornára cm hrcrrs annos cidade populosa e 
CclC'bl'e. 

Para a solc>mnidadl' do juramento do principc. co· 
mo cl-l'ci nf10 podia co111·ocar juntamente os nobrl's e 
po10 de todos os quatol'zc reinos das fles pa11 lm~, li­
milou-sc só ao cba111a111c•nto dos de Casl<'lla a nova e 
Caslrlla a velha. Foi para cssr acto desti11ado o dia 
11 de 1101·crnbro, e escolhida a egrrja de S . .lernnymo, 
situada fóra da cidadl' .. \companhararn a el-rei o prin­
c·ipe hrrdciro D. Filippc, sua irmã vima do imp<'ra­
dor, e as infa ntas suas fil has, D. Isabel e D. Catba­
rina. X'urna trihuna rronteira ao tbrono real c•:;laram, 
o nuncio ·do Papa, e os embaixadores do imperador, 
dcl-rc• i de França, da 1·c•publ ica de Veneza <' clt' out1·os 
pri11típcs, e junto do aliar o cardeal arcebispo de To­
ledo, o cardeal Granvl' lla, r mais oito bispos. 

Aos embaixadores japonczes desti11ou cl-J'(•i a tri­
buna da capclla-mór que olh;ll'a para o rral throno, 
e mandou-os acompanhar por alguns lidall!O" de• pri­
nwíra nobreza, um dos c1uacs foi o famoso O. Chris­
tO\'flO de )loura, portuguez, a qurm el-rri por boas 
razú1•s do seu interes:;c 111uito estirnav:i. C1•lehrou de 
ponLifieal o cardl'al arcebispo ele Toledo, e a{'ahada a 
missa SC'l?uiu-se o jura111c11to, que 1wincipiou prla i1n­
pl'ratriz v1ura, como pri11crza de Castclla, t' pela ~ duas 
inía11tas suas sobrinha!l . 
~o $C'guintc rlia, rm qur se conta1·am 12 de 1101em­

bro, foram os crnbab.adorcs conduzido~ :'t autlicncia 
dei-rei nos proprios eoches de sua nrngrstath', c•11trr 
mo grande multidflo de poro que enchia as ruas e a::: 
pra~a;:; para os rcr, qu<' rorn ntuito trabalho llH•s alll'iarn 
cami 11ho os gu::mlas <1ue lhes faziam corlPjo. Cl1l'ga­
r;1111 ;'1 real camara drpois de alraves~arr ni 1loz1' galr­
rias (' salas ricanwntc ornadas. El-rr i os r<'<'Phl'u ern 
(l(', srgundo cost umai a fazc•r com os rmhaixadorrs. 
tt'ndo a seu lado o principc bercditario, r a,; duas in­
fa11tas suas filhas . Xf10 consentiu que l11r hl'ija~~cm 
a mão, mas cllc mesmo os abraçou cordealnw11tc, o João Roi:; de l'asconcellos e Sousa, ronde de Cas­

tello Melhor, scti derimo quarto neto por baro11ia, 
fe:; aqui pôl' CSla ÍllSCripfãO 110 (111110 de 1646. 1 No wguintc n111ncro fa llnrc111os ela 1111 ivcrsi1lfülC 1ll'l.M>0:s, I' <lo 

Dentro da cidadella fi ca uma das entradas para os ~\~,·~. 'Irr1 tios seus p<1ços, •111oó ap!'nas ºque dàmo~ ern gr.svura" 
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que tambem praticaram não só o príncipe, senão lam­
bem as i11fantas. Apresentaram logo os embaixadores 
a sua magcstadc as cartas dos reis de Bungo e Ari­
ma, e do príncipe de Omura, e de boca expozeram a 
sua nobre missão, a qual cifrava-se cm que os seus 
reacs senhores, educados na piedade cbristã, tinham 
julgado não poderem fazer nada que melhor signifi­
casse seus christianissir:ios sentimento;;, como man­
dál-os cm seu regio nome rcmlcr obcdiencia e home­
nagem ao summo pontiücc, vigario de Cbristo na ter­
ra, e visitar a sua real magcstade, cuja fama. enchia 
lodo o mundo, e a quem ellcs consagravam o maior 
respeito e a mais cntranhavel affeição. 'fendo el-rei 
ouvido ler as call tb~mbai xada ~io idioma japouez 
e uo hespanhol, po â Sus embaixadores com ale­
gre semblante, que cllc tinha gravados em seu cora­
!:flO os reis e pnncipcs do Japão, com quem os liga­
vam os laços da n1csllla religifl o, e os novos da real 
f1·atPl'llidade; e que grandemente se regozijava por lhe 
haverem mandndo L~IO nobres mancebos por tcstimu­
nhas d'csla n1ulua bl' 11evolencia, cspC'rando que de 
futuro augmcntaria cada vez mais mo agraduvel ami­
zade, e tf10 condm:entc aos interesses da religião. 

E11Lrctcvc-se dl'pois d'islo el-rei com os embaixado­
res familiaris~ i111a111 c11Le, p1·atica11do muito de fci çflo 
com cllcs sobre as coisas do Japão, examinando 
curiosamente os seus lrnjos, as espadas que traziam 
á cinta, ns quacs ('llc mesmo dcs('muainhou para 
melbor rcr, e [inalnwntc os borzcguins que cnlça­
rnm. Acccitou l' l-rci de muito boa sombra alguns 
prc~cn tcs que os embaixadores no seu proprio n'>mc 
lhe offl'reccram, cuja l'll'ga11cia l'logiou com a maior 
1Je11 (• \·olrncia. I~ tal foi cm tudo isto a affabilidade dcl­
rci, que os fidalgos e os familiares da casa, que o vi­
ram tão alheio e despido dt• sua babitual graridade, 
fica ram pasmados de tanta meiguice e benignidade, 
alfümando c1ue rari:;:;intas rezes o ti11ham \·isto tão 
prazenteiro, llia110 e afü1,·cl. Imitaram-no, como era 
de suppor, os n·aes i11fa11ll'S e toda a corle no modo 
como tralou os japües. As:;istiram á audiencia muitas 
damas nobi li ~si mas, que ardiam cm desejos de os ver, 
r11 trc as quacs 111eneio11a o auctor a fil ha do duque 
de A reiro; qm• ('111 Port ugal compelia co111 os Bragau­
t as cm nolm•za e magniliccnda . 

Co11vidou-os el-rei para 11a tard l" do mesn10 dia as­
sistin•m ús n·~ 1)(' ra s na l'l'al ca1J(' lla, ao 4rfe muito de 
IJorn grado a1111uirn111 , ad111ira11do a suav idade do canto 
e a melodia dos orgilos, q1w mai s llws pareceu oLra 
cc• lesll', c1uc u111 c·o1uposl0 <ll' artificio huma110. De­
pois da solP11111idade rel igiosa furam comprimcnta­
dos por muit a:; ela111as e fidall.!os que entf10 salisllzc­
ram a sua curiosidade. ,\o anoill'l'l' I' \'Olt ararn para o 
c·ol lt'gio jcrnili('O t'nt1·c• l.!rarnll' tropel ele gente, domi­
nada do nwsmo Hl'11timl'11Lo, e allrahida da noridadc 
de ho=-pedl's 'indos de lilo lo11gi11quas terras. Assim 
que, forçoso foi 1•ntrar na <'grl'ja do mesmo collegio, 
para sati:;fazl'r ainda a aridl'1. cll' muito;; fidalgos e de 
muito po,·o cptc os qut•ria n•r. llccolhendo-se ao col­
ll'gio, roran1 1a1nbl•n1 alli c·ort<'jadu;; por muitos nobres 
e pessoa~ di~tinctas, <'11lr<' as quacs se conla\'am os 
hispos de Platl'llCia e• de !:'alaman('a. 

~l·guc no colloquio ~'" a dcscripçf10 dos cdificios 
grandiosos mandados C'onstruir por Filippe 11 , e es­
pel'ialmcnte o do Esrurial, e a da jornada dos ja­
JIÜl'$ parn Alica11tc. ~l as a11tes dl' tudo refere como ao 
outro dia foram 'isitar a i111pe1·atriz \' ÍU\'a, cm dois co­
chl'S que clla mesmo lhl·s e11riou, al(•m de outros 
dois <1oc el-n•i dl'"tino11 para o mesmo fim, nr10 con­
~cntindo 11 u11ca que Sl' sl'rviss<'m de outros ~uc nflo 
fossl' tn os das rl'ac·:; pPssoa$, apPsar de serem quasi 
i1111u111e1·a1·l'is jú c•11tf10 ('lll Madrid os c-ochcs do uso 
dos gra11dc•s <' 1·ic·os s1•1il101·c•;; d'aquel la c-orte. Curtl'ja­
n 11 11 a i111 pcrntriz 111uitas da111as (' donzellas nohilissi­
lll il::l, e11 t1·r· as <tlliWS estara n. Leonor ele ~Iascarcnba:>, 

senhora portugucza , ela família do conde de villa da 
Horta, vice-rei da Jndia. que os embaixadores tinham 
visitado cm Goa, segundo já atraz temos contado, a 
qual fõra aia dei-rei D. Filippc na infa ncia, e gozam 
em subido grúo da real esti111açr10 de suas magesta­
des, assim por esta 1·c.1zf10 como por sua rara pruclcn­
cia e discrição. Foram acolhidos pela imperatriz com 
a mesma bcnel'olencia com <1ue el-rei os rcccbêra, 
nf10 permitti ndo qu<' cllrs lhe heijasscm a mão, abra­
çando-os famil iarmente, e conrer;;audo com elles muito 
claramente. Finda a audiC' ncia, O. João de llorja, mor­
domo-mór ele sua im1>crial mairestadc, e filbo de D. 
Francisco de 13orja, duque de Gandia , que boje vene­
râmos sobre os altarL'S, os conduziu ao seu palacio, 
onde os recebeu com gra11dc distincçf10, e lhrs mos­
trou a magnifica cape lia ducal , enriquecida de muitas 
e preciosas rc•liquias, a!< quar~ alguns annosdcpois 
cite mesmo doou ú ('Sl'('ja ele ·. l\oquc cm Lisboa, 
011clc foram rccchidas com i;olem11issima procissão e 
festejo publico. l~guars de111onst rnçüN; de affeclo re­
ceberam de D. Jorw de llraganr,a, fi lho do conde de 
Tentugal, muilo chegado parcnl1' do duque de Bra­
gança, assim como do c111haixador dr ll l'11riquc rn , 
rei de França, que iuslantissinwmrnle lhl"s pediu l[UC, 
passando a lloma por Fran~a , foss('m risitar cl-1·ci seu 
amo. A este Jll'ditlo 1·cspo11dl'ra111 os japúL'S, que agra­
deciam o con,·ite, e dl' boa 1·ontade lhe sal1síariam, 
se o tempo o pcrmilli ~Sl', s<'m comludo ~e ohrigarcm 
a isso. Porém a \'ia de mar que• os c•mhaixadores se­
~miram na ida e ua rolla, prirou os francezcs de po­
derem hoj<' dizer com ufa11ia como nós o;; portuguczcs 
podemos dizer , que a c1111Jaixada japonrza (jlle ba 
pouco visitou o ::wu imtlC'rador, l' a gua nobili:>~ima 
corte, nf10 era a primeira que do Japf10 rinha ú Fran­
ça, o que muito teria füo11jeado aquella 11ar.ão. Yisi­
taram mais o:; japües o ('ardeal ar('ehi,;po de Toledo 
e o cardl•tll Gra11wlla, qul' o,; trataram lambem com 
especial benc\Oil'lltia. 

Antes porl~lll de ;::alrem da corte, qniz el-rei que os 
embaixadores vissem as ohras mais rarns de ~ladrid , 
e das cc1 rania$. Foram poi:,:; por ordL•m sua leYados 
aos rcaes silios dr .\ranjm•x, do Prado, e de Sc•goria, 
onde admi raram a n•gia 11wp:11 i!ir(•11cia, e a abuudan­
cia de caça de Loda a t·~1wri t' . O quP por(•m os c·n­
cheu de pasmo foi o E:;rn l'ia l, uma das rnai;; admi­
rareis obras de Loda a Europa, lian·1ulo jit a esse 
Lcmpo ,·inte e quatro a1111os que el-r\• i trazia, cliaria­
mc11tr, dois mil operal'ios oc·c·upados l'm 1;·10 g1·;111diosa 
constrm;ção. ~üo nos dP11101·al'P111os na 1k•sc rip~iio cl'estc 
rnonumc11ta1 eclilirio, por sPr dt• soll<'jo conhccitlo na 
Ew·opa, co11Lc11ta11do-11os ('Olll c1 qm' j;'1 di:;s(' rnos a este 
respeito a pag. ':2G 1 d'l'sl l' Sl' l1la1i;11·io, e com anes­
cc11 t,1 r sórnentl', l[lll' o prior do c·o11 \ e1110, a quem cl­
rci recom111e11dl11·a os c•mhai\adurp::;, os rci:cbcu corno 
a lacs hospl'dt•s e a Lal n•i c•ra de\ ido. 

rCon tinua) ,\. J. F. 

J.\Zll;o DE FILIXTO t:LY.SIO 

CEmn;n10 DO .\ l.TO UF. !). JO.\O 

O monumeoto qtH' liojl' pa,-,;;imos cm grarnra a es­
tas paginas, C'Olll ser tfw modc•sto, tt•m a 1 alia de e11-
cerrar as cinzas do maior pl'opu;.mador da lingua por­
tu::rner.a no :;cru!o pa~~ado, Fl'all<"Í~c·o \la11uel do ~as­
cinwnto, mai:; ('Olllil'ciclo, nos annat•s lilll'rarioí', pelo 
nome poelico tk Filinto Ely:;io, com que clle publicou 
a maior parle da5 ~na,; ohra::;. 

lia muitas liiogn1pli ias dl' Fil into Ely:>io, mas todas 
eiradas ele l' ITOS l' omi:;::;üt•s, COlllO allil'llla o llOSSO 
collt•ga, o si' . h11101·<'11C"io, qu1• solwl' a 1 ida e ('StTiptos 
d·estc not arei pol'la l' prosador, tt' lll um lonf?O 1•:;1udo 
para dar ú csla)l q1;1. Jú lhe ()c1·emos, por(·m, as arn-
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riguadas noticias biographiras que precedem a rese-
11ha das obras de fi'ra11cisco )la11uel no t. 11, pag. 446 
a '1S7 do Diccionario Biblio9rapltico, para onde re­
mcttcmos o leitor, limitando-nos a summariar aqui 
as diligencias que se fizeram para trasladar os ossos 
de Filinto do cemitcrio do Pêre Lachaisc, cm Paris, 
para o do Alto de S . .lof10, cni Lisboa. 

Denu11ciaclo á i11quisi~f10 por uni clcrigo cio arcebi~pa­
do de Braga, que se achava cm Lisboa, cbamado José 
Ma11uel de Leiva, o qual disse lhe ouvira proferir ccrl as 
proposições helerodoxas, Fi li11to mysio conseguiu eva­
dir-s<• quando um familiar do sa11to officio o ia prcn­
dt>r 11a madrugada de 4 de julho de 1778. Obtendo 
passagem a bordo de um navio que parlia para o lla­
\'rt' de Grace, emuarcou disfarçado em moço de fre-
1rs, lcva11do ás 1·os1as uma ca11as1ra de laranjas. 

Chegando ao lla\TC, seguiu para Paris, e abí viveu 
até 179:2, cm que passou a lla ya, 1·011vidado pelo mi­
nistro de Portugal cm llollanda, Antonio de Araujo 
de Azevedo, depois conde da Barca, lambem poeta e 
liberal protcctor das letras, qur offcrcceu a Filinto o 
logar de seu secretario pal'liculnr. 1~ 111 Jlaya esteve 
cinro a1111os, regrcssan1lo a Paris em 1797. N'C'sta 
corle e 11os suburhios viveu o rcslo dos seus dias, 
<"0 11s1•rvando sempre as mais saudosas rceordações da 
palria, e o desejo de vir acabar a lf10 amargurada vida 
l'lll terra portugucza, cuja falla, pura e estreme de 
~allici smos, elle tanto zt'lára, merecendo em galar­
dflO o prime.iro logar que a historia lhe assigna en­
tre os restauradores da nossa li11t:ua. 

Na corte de França, a 25 de fevereiro de '18H>, 
fall eccu, ele 85 annos, o desditoso Fili11to Elysio, cho­
nulo pelos poucos portuguc:r.cs, que 11u11ca deixaram 
dn o acompanhar, C' lhe fi:r.cran1 as exequias na paro­
chia de 8. Filip()C do nou le, da11do-llte honrosa sepul­
tura 110 cemitcrio do Pêrc Lachaisc, onde lhe pozcram 
unia lapida. 

Pas:;ados vinte e dôis annos, u111 grande pocla, a 
qm·m a lingua portugucza clero 11f10 menos que a Fi­
l111to, um brioso espirito, a quem mais inquietam as 
di,·iclas de gratidão nacio11al para com os bcnemcritos 
das letras, o sr. A. F. de Castilho, requereu aos po­
deres publicos, n'um cloquenle memorial, estampado 
11a llei>isla Universal de 18't 1 , <1uc se trasladassem 
de Paris os ossos de Fi li1110 l\lysio, e se lhes cléssc 
jazigo, cmhora modesto, sob o eco abençoado e riso-
11ho ·do seu Portugal. 

Estava c11tão no ministel'io Hodrigo da Fonseca Ma ­
galhães, e íoi elle que, ú sua cust:1 , mandou trasla­
dar do cemilerio de Paris para Lisboa a ossada de Fi-
1 i11to EI y3io, a qual chegou a csla r idadc no dia 17 
de agosto de 1843, acompn11hada p<' lo conselheiro Fi­
lippe Ferreira de A raujo e Caslro, que, juntamente 
com Silvestre Pinheiro, fôra encarregado pelo nosso 
mi11istro ele pedir ao governo francrz a faculdade para 
se razer a exbumação, e das mais di ligencias até se 
cll'ectuar o embarque. 

Foram os ossos de Filinto depositados n'uma ca­
pclla do claustro da sé, para alli se conservarem cm 
quanto se oão fizesse o ja:dgo. 

A camar'a municipal dC'. Lishoa, querendo tomar a 
iniciativa na erecçito d'cstc mo11u111cnto, assim o fez 
co11s1ar ao govc1•no, que lhe louvou tflo palriotico in, 
tenlo cm portaria do ministcrio do reino, datada de 
5 ele març.o de 1845, ordenando junlamcnte que os 
ossos depositados na sé de Lisboa, ficassem á dispo­
çf10 da camara, para lhes dar jaidgo onde ella deter­
minasse. 

A camara rcsolrnu que o mausolM do Filinto El y­
sio se erigisse no ccmitcrio do Alto de S. Joiio. E de­
sejando que os hal)ilantns dn Lisboa con1ribuissem 
para se honrar a memoria de mo famoso poeta seu 
1·011Le1Tam•o, abriu uma whscripçf10 publica 11os paços 
do co11celho, aggrega11do a si, romo vo~aos dii cprn-

missão promotora d'cslc monumento, llodrigo da Fon­
:wca Magall1ãe~. ilvestre Pinheiro Ferreira e barüo 
da _Folgosa. 

A morosidade que nos 6 habilual cm todas as ten­
tai iras cl'('ste gcnero, sobrc\'ieram os succcssos po­
liticos que até 1851 trouxeram o reino cm discordias 
civis, pelo que a subscripção produziu mui pouco. 

A camara, cingindo-se ú escaccz dos seus rcndi­
mc11 1os, e ao cxigno producto da :;uhscripçfto, deci­
diu 111a11dar fazer um jazigo provisorio; l', Jogo que 
eslcve concluiclo, clispoz a solr.mnidadc com que se ha­
via de fazer a trasladação cios ossos. 

Foi dt·signado o dia 19 de junho de 1856 para eslc 
aclo, fazendo-se convite a t .,1·orporaçücs litte-
rarias. · 

Na real C'~rcja de S. Aotonio da Sr, perlcnrcnlc á 
municipalida1le, se Jc,•antou a cça para o cofre que 
encerrava os restos de Fili11to El ysio. CclPlll'ou-se missa 
de corpo prcsrnte, e mais officio;; funchrcs por mu­
SH'a vocal e instrumental. Por ult11110 suhiu ao pulpito 
o lc11te de Coi mbra, o sr. dr. Fra11cisco Antonio llo<lri ­
gues de Azevedo, expressamente convidado pela ca­
m:1ra rnu11icipal de Lisboa para pr<•gar n'l':slas solc­
mn<'s excquias, o qual recitou o elogio fu11 ehrc do 
pocla, oração que íoi impressa à cusla do 111uuicipio. 

Jazigo de Filinto Elysio 

Acabadas as cxequias, dirigiu-se o prestito ao cc­
miterio do Alto de S. Jof10. Ahi to111 a1·;rn1 os ver<'t1-
~orcs mu11 icipaes o caixão, quando se tirou do rod1e, 
e o conduziram ú capclla; d'csta para o jazigo foi le­
vado prlos srs. Jofto de Lemos, 8il va Bruschi , A u­
gusto Go11~a l vcs Lima, Andrade Ferreira, 8ousa Tel­
lcs e Sih•a Tullio. 

O jazigo lcm apenas este singelo mas eloquc111e <'pi­
laphio: 

HESTOS MOHTAES 

OE Fl\,\l'\C!SCO M.\l\L"EL no l'\.\:;CIME:\TO 

(FILl:STO EL Y:';IO) 

Aqu i rrpou~arilo cslas gloriosas <· i11zas, até que us 
homens il luslrcs da 11ossa terra ll'1il1a111 o seu pa11-
1hco11 , 1a111as vezes projectado. 
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